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Em norne da República
da Guiné-Bissau, o cama-
racla Luiz Cabrai, 'Presi-
ciente do Çonsellro de Es-
ta<lg elviou, a 12 dè De-

,zerr'5ro Ce t976,.ao Secre.
táiio..Ccid da Or¡ltnt;tz-

,ção da Llni,--iade Atricana,
a nrria oficial da ratifica-
cão cìe Ca¡ta Cuitural cÌa
AÍr:ct-, ricioptr-da na 11"
scssão orCinár:e ila cirnci-
r^ da OU,{ realizada
'em Port.Louis, de 2 a J
de Julho de 7976.

Os .obiectivos .da pre-
-:.'sen'te cafta são os seguin-

tes:
Libertar os povos afrii-e.
nos das cor;<iições' sócic.
"culture is (ìue elttraì.\:3ni
o seu desen;.olvimento de
rec¡iar e conservar. o

. sentido e a vontaCe cie
prCqreSSO. t¡ i.lfltjcrr e ;i
vontade <ie reabilitar, res-'taurar, sai'raguardar, pro-
mover o património cui-
tvral aîricø"no; afirmar a
clisniclade do hcrnem afri-
cano e os fund¿mentos
populares clr sua cuitura;
coinbater e elìminar todas
aq formas de alienação,

de opressão e de domina-
cão cuitural por toda a
;l^'iüca, nomeadamente nos
países ainda s..-'b .lcmina-
çáo coloniai e racista e
soh, () re.qii'ì..e do apar-
theici; favorecer a ccope-
iação culrural entre os Es.
taCcs ei:ric.r.nos cct;¡r vista
ao reforco da Unidacle
.tÁiicana i' favorecer â coo.
peração intelnacional para-
uma nieihoÍ corì-ìpreci-isio
erìtre osr povos e na qual
t" africe. cla¡ir a sua contli-
buição ori,ginal e de quali.
dad.e à áítoru humana;

ñ

f¿r-orece¡ em'cada pais a
possibilidade de caCá povo
ôcminaclo,aciênciaea
técnica, condição necessá-
ria par't, dominar.a flatu.
reza; desen'u-olver flo pa:
trimónio cultural africàno
tt¡.los os valores dinârni,
cos e rejeitar toclo o
eleniento que seja uln obs.
:iacuio ao pfogresso.
1 Para atingir os objecti-
lvos enunciados no artigo
prêcedente, afirma.rn soió-
nemente os princípios se-
gurntes:

Acesso a todos os cida.

O povo cla Guiné-Bis.
sjll iniciou anteontem,
dia i.9, o seu direito
de voto. 

^ 
cidade

rìc Bissau terminou as
cìeiçl;es no mc.sino dia,
ccm lesultacios bastante
positivos. Conforme o co-
lnunicado cmitido na noi.
te äo mesmo ciia pela Co-
i,iissao Eleitoral Nacional,
säo se.çintes. os resulta.
cios ielati'yos às eleições
?r:a o Ccnselho ltegional
cia c,ciarle dê Bissau: To.
trri cie Totos expressos -:).:27; votos positivos -l9.i2j e Votos ne.gativos
* 3.707. irace aos resul.
taCcs apurácios, a iista
iilica cie candidatos para
i,. ül,nselho da ciciade de
iirsrLru foi aprwada por
i;4 por cento dos votos
c.tr)Iesso5.

ll'.Io lesto do país, onde
¿rs operações eleitorais
proei':i.quen até o fim da
.eide ,-le hoje, clia 21, os

i:r:blihi;s ti\ir decorridc
i,quali-:cnte dentro da
i:r:rir;,r. normalidade e nc
;-.,:io <ìe grande entusias-
no pcpular. Os resulta.
cios reiativos aos diverso¡
cíici:ios eieitorais do inte.
,,or serio clivulgados à

;l:dida que fcreni cornu.
nìc¿rCos à Comissão. Ma¡
icin-se já constatado err
i'i*iiÛs sectores resultado:
basi¿rnt.' enco ra ja.
,dc¡':s. Às th, de domin.
t¡o, i<;ias as Âssembleiar
clÊ ','o:o iniciarar¡r os tra'
l¡:ihos com a votação
p;imeiraiirente, dos êle.
menios clas mesas. Deu.
.se assiln início ao mail
impcriante acto de sobe.
rania nacional.

( Continuo nos centruis,

1rdãosàeducaçãoeàcul'
tura; libertaÇão do géni<
criado¡ do povo e respei'
to da liberdade de cúacão
respeito das especificidåde
e das autenticidades nacio
nais no domínio cultu¡al
integração selectiva da ci
ência e da tecnologia mo
derna na vida cultural do
povos africanos; inter'
câmbio e difusão das ex,
periências culturais entn
Estaclos africanos no do
mínio da descolonizacÍ
plglil, sob todas "råírormas. 'j ;

O Çantaraarl Lt¿jz Cabral t'ecebe døs ntãos da Presidente de fuIesa os cartões de uolo
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DOS LEITCRES O PAIS

A região de B¡$säu tem n0u0 presidente
o meu canarada
Dion Fartn

O cama¡ada P¿ulo Cor-
reia. membro do Comité
nxeårrtivo de Luta e Pre'
sidente cessante do Comité
de Estado regional, con-
feriu posse, anteontem'
quinta-teira, às 10h, ao
èanaruda Orlando Nha-
sa- membro do Conselho
Su'periu de l-utsa, 1Ð ca:r-

so'de Presidente do Co'
äúté de Estado da rcgäo
de Bissau. numa breve
cerirnónia iealizada na sé-
de do mesmo nome.

Odmdo, NSgr-aomri
la t¿mbém olcnrgode Prcr
sidenw do @tilité do Pls-

Gqmes, do Conselho Su.
perior de Luta.

Interessa explicar aqui
que o Comité da Cida.
cle de Bissau e o Comité
de Estado da região de
Bissau, assim como o Co-
mité do Partido de sector
.r\utónomo de Bissau e o
Comité' do' P'anido d¿ re
gião do mesmo nome, são
õrgruaisrrcs difef,€otss" No
primeiro caso, os.enca.tgos

pertencem ao Governo,
cnquanto que no segundo,
FEtteoGÊEr à qgariaação
ö' Frrcüfu.. E*t &isáo .

ti'qÌ, a sidb' precørizadir, pe.
lo Comité Executivo de
Luta e aresædot pele
SecretárirGerdr do PltI-
tr- æCoqsefuSqcniaø
db'fuIn¡L Ee, m thb
¡cüûifu

Assi$imm. ¡ilF ¡Fftr G
oauranrdhs F$rb hei¡t
de l6us- If,lseôP¡csifug
db (hlirÉ de EstsüB d!
C¡dhd€ dn Btusnr4 þdo
[fsnre{' GomÉsi fTcúuþ,
Edu¡1.. su*b vitlPts.
dde¡íú" "frco * $ffF,
ürectongãEt üc ry*
sa' mi*r de pw d¡t¡c"
ls. do ll,Gaw,. ùfamc¡¡no'
Line- dtresm frnamsip
b A¡r¡sdrs & Porvo e
úrios outrt¡s fsnseÐe
rios dtx sêßfüçÞ.

0' a¡rrmlad,ø Pirrdol' eø-
rcia *kiu. a, stsÉs com

uma intervenção de felici-
taçõee e de encorajamen.
to ao empossado e dos
t¡abalhadores do Comité,
na continuação da sua de.
dicação à luta de Recons-
trução Nàcional.

<<Como iodos nós ¡¿be-
îTto! - prosseguiu - Bis-
saa é una região que da-
îante os temþos de guenø,
uãø tetc- c @oøaü&
c{e ¡e beneficiar p.oliticø
mente do desenc,oltirnen.
to dø no¡¡a lutø, þor mo.
th¡ot,Js gç ¡ièo', æuøada'
ç& úior.Qarc& 7olo.
ùr¿ ¿s guctrr. Eh øcorda
com ot þrincípios do nos¡o
Pøtifun ø cx"þsiârcie
îfrosfrw¿res qa? ø rttnt{h
W, tgGþ afrts' ørircn.
á,ø&'æ,ørcfuqæt
çre nerrltfudc .rer¡r
ie"Qffi,ic,q*
prir@' æw crlpitrt,
t*r fig¡nda, c eÐ*r*m
16 iißt¿wr1 

-ffir 
f"pú

&:Mo'iafiw&eror¿
€¡lrÍo Qrætitæ cstc

ßetnçrft, p'n'. fdfni* ct&t ot wt*fu ææ
Wr,r*fus i*frêr)
pafr tçúir4fr, c,Gwltþ.''ffisnù ÈiÈfu¡ $c
räßftg ¡døFa¡g¡*" glümr
ëe wt rcfæiw ò,"tw
öa èe tusw tub ffi,t þ
¿û, @rÈaÅa ¡Éårxt - G'r'.

p{fu e pærülhnr. ctr
säsûr artæi &' tcmin¡r

# estøna.Í. t¿nrhim .t,

can¡idø.¿t eÉø tø,efu de
toÅvs ø¡ cMas-naba-
lfuiat do' ea*ritâ. Ê,

Eø*. røtpr.¿o¡/*ilidbde de
todot fu,.ùiæe do nosso
þotto, do nosso Paúido e

Gauerno>>.

O presidente para- a
nova região falou por
firn, apos a leitura do"te¡.
FÞ do p€esq pelor:S¡¡reto.
r¡fis & Adrninistração
Interna, Função Pública e
Tiabalho, Ped¡o Pires, e
a ¡¡gin¡w,¡a, dÞ termot A
nrr,imtm.tnçfo foi cma
rras-clara' nas rgferências
feitas sob¡e o cargo que
sftc'eit¡¡il&es¡im.æ
r mi@.¡olffi*"
dirs: hfiib N) cqg¡d¡r
mütn& ru ffino1 m&,*
nn,erÈançio, e ¡eftr¡tüb.
ædugfur;

çMæ flrûr rs
fMÆ åç ¿+orø c lq
srco¡n{ tettø lrmfigzseiþ
fu rälb sumäda Púrry
Cñ" m' Èæw ðæp.
ø¡nv åt ¡e$ffiififiItct tw fr.fuwgiÃe. fun
ø *i&'tc ús'o¡ c*-
*alrtdas tMm
ècgû ææítú, sB' .FÐrfr
rn _fær ,o úxiæ 4*c
Wct lH"'.o 6rætl¡flr.
êcr"- æ,æffi-dc ¡oorå.
xd, pø Þlrar & rolroi
f,ouaw¡

Donde me lembro que ao Passar dias atrás

pot n1u-bi, me acudiu ã mende a imagem de

Djon Farim.

O Sol agonizante como que incendiata a

lala. O movirñento rápido e envolvente dos guer-
rilheiros Íiæra corn-que os tug¿s t¡casse¡n com

o Sol nos olhoo-

Diom Farim qual touro possante' meteu o
peito áo canhão e este feito'corcel, galgolr os

iegos, da bolanha qgoa eruruta, libertando a

suc fat¿ tude.

i{h!'..- Que' * øri*u do ¡oyo:6rü arros seùrc

ser dura parã com os seus inimþs...
Os camaradas lestos, er¡(ostrtrãrlr'6E @r !@r

me. Nessa noite o repouso æve o gwtþ öcm'
furLat de porco novoie veiosob, a,larm dsros''
tos serenos num sono bem mcrgiüo.

O ieep balouçando-s€ nâ pisrâ ffigpda @
água dás churras aiançou ébriru aré à pw'sÑle
a'lzsoazita em que Doiava u¡D, EaÞgtü &g ffirt'
i^i.í.o- flores 'brancas, $¡þsiaú i¡¡úI¡eb dns
garças que com o chegar dâ. f,nie sryGdtù@
a sua sentinela diurna.

Atacando do outro ladlo a sehüD qúie 'cir
rruosa, por via de conseguir o dis pnqr qp
íngremé, fomos dar de cafi¿ft @.Iffi ÉËEßq'de
pdimeirás singando pesadaluæ e orþ $ffirr'
bens vistas cá de baixo. paúËEinuil. vffirqsi"'quør
iändo limpar do céu eécurrc a, ftdigrnr' & ¡n¡iæ.

Donde me lemb¡ei dos ¡nonrcntæ'cpÍc'scÉur'
guiram à minha chegada-à iha dcs Gitlffiæ.
Deitado na esteira ao pé da tuÍü @Í¡tei uf¡Iül'r' gn;'
deia de petróleo treméluzintls -dur 

o@ ldor de
caserna como que me indie¡udn'qpu:Bism. -
saudades - liberdade, fica.ræ ue Fgw PËe
o norte. tlm camarada taffiæ ** eMæ do'sæ.
simbe, e tu cantavas canEf;æ ôc gtffiikr CI'

Partido, Cabral e a sua t(luçfe'cro, q$reiu'
Na manhã seguinte diire.*efirc cpu sþt

nhara com um bombardeam€rù&'; liw tonpo' de

saber depois, que há quatro' d¡ru5 e mufu qUu

vinhas sonhando com bombøndùamutoq ü¡brll''
cadas e ataques a aquartelannmtdu üIer,úgo" qh¡G

em ti a fé no partido e na lufu,ãüb r.o**vo,pe¡,MF

necia após todo esse tempo, vi$á2, p'rcserffe" firrne
no teu espírito como se agqxù. rus¡¡ao .an¡ber,as'

de cair prisioneiro.

Eu bem te repeti váriag vËim:<f.[rË,'a ootr dö

um exílio como o nosso c,üô &: m æd¡æil¡'
zentado. Do mesmo tom d¡¡,cfu ryc''scnia;ñEE$'
sário cruza¡ ou do canal que'se,ntfis,funpn*a-s&
c r para repisar o Continente. Duurn.elþacie
zentado pronto a transmota!¡s ffi ftEsde pE€È'

fundo da esperança.

Faróis, cones ziguezaguËmþS viqtbuüûvemt

agora a escuridão como sg esuu foece o 'ôniq¡
obstáculo que se interpusesse æ' rfi¡etr eeconút)
próximo com fim-de.iornadn.r.epouso.

Biambi frcara p*a trás. Eu sabia-te agora

em Farim. Sabia.te um dos agentes da POP e
que de vez em quando taLvez para anrenizar as

a,gruras do dia a dia tomavas a tua ping.rinha.

Sabes, as dificuldades não acabam com o
silêncio das arrnas. Aparecem sob outra forma
com o :ø,sgr ila te¡ra dos ¡adis e dos tr,actores

ou com o matraquear pesado das primeir¡is má.
quinas que se montam nas fábricas. Não é mais

que uma crise de dentição que logo passará,

posto ainda que dê muito trabalho.

Donde ao passar por Biambi te recordei

l)jom Farim, meu Carnartàa, mzu i¡¡não.

losÉ, cAklos scHWARz

de

U&, seÕüEs,: Stu

Bimdbo e Phúlùit" trs.
feæ dc aæ

Cffiid dt
,&F á¡túw & Bßs$t

mr[} Fhesidc¡¡sr o
ùr

e: rnrrnbçg dr h¡dÞ
.Maier dd6, F,ltRP"; e o
CÃT¡itÉ da cid¿de db Bfu.

s¿lìr P ar$úgq cåir¡ua
ìú¡üicipel db Bffisao', -
,6. dirigifu por ffiøeio

RESPONDE O POVO

Que ¡lgnHloa ¡)ata ú votæ:I (úI

@üþ

dffi .d¡, Esfcätr,r0ÞEll'{û.
€Biü.s fuars.tnga¡rÈrrfrù,
ÞDob de @dnsøfu
enicntry ¿*¿o,e &. dl¡Er¡.

Ca' qrc wæ..4 rssÈûib
hoie- T]'mùtæ d{rç *
qri¡sq¡*¿* de csi¡¡is t
ddøcs au hrarpl., po
lo Weg$nfrcrn6'ipfi'
¡e ih.m¡nei¡c &mrrf¡i*
.æ ønu cçfi s¡¡dnr.fçilr"

.So der.Iäw cro¡,,6& ou'

e'f,h Ëairron, rúo"-çc'r;&
rib há.& rruG¡s ciq, por.

Mû houre @ffiqta'. 4ui, m r¡sslr mr .úft
çr reùo. psdcrn Þû¡tici'
!rrr."c votsr. livwuæ'"Ítdrß¡; no'fi{wll¡} GEilì

dmseb' O,ltB
lw¡im fu.øeiss E*

&Jø. 4Ea,nos" trrhlhadu
ds. Fuosfio fiûË*br é
(Væi råmu ¡¡æ eiùdfiod¡ awua, m¡c,, €,tqgÑo8'"til¡ü'

rnas honrs¡ Þorrye.rpæ
de s #sûdq e. pryIr-
@ É prqpcnûl

q.s.fulE vrøffi¡ifrq m k,¿rrt&*N' e fi[ùo dligo,d€mr :$ÊEer,

FÈ ises, pòrqr¡r,æ .eqdi.
d¡F& propsret "$ p.
!(ts 64r¡E!rc .@¡ sw'

dui a',GHa: çefu
M@fue *udtþ,t dÌ

.dewm s dm
lustino Santos Neves, gu€, qualquer

eleito reúne ag
e¡ndii:hto

6nætt- ðwaégiæ: * qtÀ

minùa opiniãû ê de que
rs cois¡s. ætão &. corre¡

dbi nr¡ fiüehh
pr7¡4.

e ded'

estudønte': <<Voæi no eondi@es cação ao Partido, portanto

defende¡ muito bem e que o pov'o
esrá consciente do seu de.

ao Dovo. Nunca vivemos
umd realidade cla¡a comobairro Belém Missirá necesúrias para

os verdadeiros interesses
Penso que votar é um do povon: ver. Pens. qye o. povo,

n0 $lå fni noftÉl¡ r¡af aPrO.
var a lista porque foi ele

esta gue estamos a Yrvet

acto de grande imPortân-
cia e reslionsabilidade Pa-
ra todo-o cidadão. Notei

neste momento de conso-

Alîrío Barbosø, 52 anos,
próprio quc ¿reitou. os
'candidstæ. l..Ïot¡tøs tæ
pos não era possl'vel a-to'
da genre Yotar pü$re
nern todos. erarn consido

lidação das viúist ò
nosso Partido. ñb tempCI

uma grande particiPação
da população local $¡e
votou em massa. Estou

trabdlhdd.or dø Socotran': colonial só os ditos ei$L,- <<Neste momento de lizados é que tinhun di.
voto- Eks:recehiarngr.ande importância, deve relto a

plenamente de acordo ser um dever de' cad¿ cL os cartões em c¿sa ou nas

@El o slstema de selec. dadão escolher as PesÊorls ,ßedcre eidâdãos: Os gue repartições P$c *depoir
Irem entreg¿u no dra das
eleições. ':üetp rlr, mra
terra. seja.com.lopé, peno
ou- fr¡ndftú¡o .tedn'a .ßEnte

e mesmo os analfabetos

cão dos candidaos, que
foi posto à discussão do
Þovo. Todas as Pessoas
þuaerarn candidafar. se,

só que a sua conduta an.
terior tinha que ser ana-
lisada e criticada ,{ssim,

que governem esta teff¿.
Acho que as eleições er.
tão a decorrer da melhor

não s¿biarn ler e não tL
nham'o b'lhete de identi¡
da& não podian votas.
I-embro-rne de unr¿ elei-

ção aqui na Guiné, no podem votar.
m¿ior realí&dc

É esss a
.ter,npo do Pinto BuIl, qræ que il vi'

ïíimos ter â ceúf:?2. de foi tot¡lmenæ diferenæ vemos no nosso palo.

2 "l{ô Pl!|ÎCiltr"

r,r¡af|elfa Po¡$ue; apeelt
do tempo curto, as coisas
foram þteparadas e, pela
afluência que se verifica
na urna, ðâ ¡una ideia

T{F-F.trr, 2l d¡ Dsoú¡o d. lS?Ê



CABC VERDE

0 qile foi o Goffiate ù wlËÍä (2)
,- depõe o Ministro de Sar¡Ce :e "Assuntos ,Socio:is

marada Manuel Faustino,
Ministro de Saúde e As.
sunto Sociais dad¿

Conrinuamos hoje a
blicar a entrevista do

atingido.
Claro que aqui é preci-

e a pernr,itir. :po{.t¡rrl
que ela $oñe ißúes-
e. por OLü!Ð¡.Í[ltÊ S€E

de foco ;& í;rra-

:te6e¡Éncia :€¡
imføE, .de¡'ido

Pu- nìra A COflVlV€f .ffi O'Vl¡ .a.ciøúmr'@ d¿s.,estruh¡. rlos se situarein nos linri-
cL- brião :fls ¡ocais ¿':qü€ atfás fiz t€s extreûlos de id¿de.

lado,

ao ,or-
sob¡e o

tomadas p,ara acaba¡,com
esta situação como
do uma campanha

a ser o reservatér.io
passou
da cé.

lera. Isto pode , até certo
ponto, p¿recer paradoxal

poeensão

tire slliønø:
,<úo¡¡çfu WØ citar

tafrna

l1ûe â poputa-
.dorprobletna, a

a 5 anos, 1,1/e; àe
4 a.mos, L5,8 {o; Å,e

3O anos, 26,8/s e
de 30 anos de ida-

esser¡sial- Ássim tsnos indivíduos
à com- de O

6aL
I)a

de, corr 36;8 /s. Isto ser.

tada,
vrsse

nal Voz di Povo, diação da doença :[raÍa Ín]¡
tros concelhos. erinração.¡¡qrrtalizou.S€,Etfl açli¡na

:çñro mrc
que foi o grande comb¿te
à cólera que se alast¡ou à
população da ilha de San.
tiago. 'Falou das medidas

PRINCIPAL Fø{O
rdsfiralnÉqÊe Fqrrco terr-
"pp. InÍelillrreoæ não po-

DE CONTAAIINÁÇ;IO ,fum diaer mtco tatxto
:^¡r'¡r ,.¡üh¡ño a div.ersos

ve:pafa alertar as Pessoas
quanto à fuapfftâncra das
úed¡das a serem adopta-

ab¡in- Em nosso i€Eþã¡der, a f-mcelhø. Tat\M ainda das, ;rFrer com crianças de
de va. partir de dete¡mia¡da.sl- :[D Mo de S:anta tesra idade Quer com pes-

.¡trüEDMr soas já rnai's idosas>>cinação. Tomaram-s€ Qrl.
dados ainda em vþr em
portos e aeroportos. De- rrada, em prirrcÍpbo;aTf,{-

foco de Fedla -8d-

situação
P¡aia 6oi

QUE A POPULAÇAO
SE VACINE

tura, a
-se: ¿ .@t$ml-

sencadeou.se uma camPa. tir do
nha de mobilização da dejo, e passcl ,a iser d¿
população, saneamento do mesma o foco de .tm*r-
mero ambiente, educação

lhossanitária etc.

E ESSENCIAL
Regra geral,,todoss6 G¿.

sos detectados e we rfre.
gavafiÌ ao Hocpital €u E0
Posto Sanitánb .a ^terrp,
cediam ao tfaqmentn re

tante quando sabemos que
a vacinação dá uma imu.
nizaçio razoável embora
não total.

,q$g$r'*'fu clr¡€ :po-
deóo ;:ps¡sûrir compteea-
rl'n :'hO¡.¿ ¡OSSa idgia.

isto é, cento e trinta e seis
casos (o que dá uma per-
centagèm de 75,J 7o).

TERCETR.A IDADE
E TNF"I,XCIA* OS GKIIPOS
M/LIS SENSÍZEIS

<<Aisdá. c.it¿ndo

sènta e sete por cento
falecerampessoas que

Cr¡¡z pos¡amos sùIinhar
-rF:a:uível de kdra Be-
:doþ, propriamente d;ito,
:trilr&i¡4ln a;particpa$o for
ùna'mas sos or¡tros Con-

minaSo de or¡t¡os CmË.
'adùos a,particþação tem
¡ido.dcm¿siado f¡sca.

PronepúaÅo ø exPla-
ndrc ùs swøs id.eias, o
fñüdø ù{an*el Føus-

Sobre a carnpanha em tambérn os casos dasrpcs.
força' soas vacina.lp* fpm .'as

'tsontqþ.ûés, nté'ne-
Faustino, Ministro da
.Saride e Âssuntos Sociais
da República de Cabo Isso é tanto mais impor. sos diasnosticados clini-

canente como sendo deVerde adianta'- a pzftit
cóler.a. Desses cento e no. total cle dezassete-de dete¡minada altura, o
venta casos verificámos sendo doze verificados noConcelho da Fraia,

para vencef. a ePl-
o camarada Monuel duas doses e,$¡Êrcffií-

raÍt a doença:foa, p@ti-
cÍrmente insignificantes.

cef¡lmÊnter'lbwemûs cefca
de cento e noventa cã- número de Pessoas

ébims que .ocoffe[am.e
vidir estes núneros

faleceram sem terem
internadas. Tivemos um

que a maror Parte se st-
tuou no concelho daPraia,

Hospital àa Praia e cinco
no exterlor.

uma vez que, pelo menos
teoricamente, as condições
higiénicas são âqui rn€-
lhóres, o conhecimento das
pessoâs das regras míni-
mas de higiene é maior.
Mas não obstante todos

Quer isto dizer que a pro.
tecção nunc¿ é de cem por
cento. Mas verificamos que
a maioria esmagadora das
pessoas que levaram as
duas doses de vacinação
praticament e ¡ão - conEäí-
ram a doença.

Dentro desta ..perspec.

tiva nós podíamos d-izer
que as principais rnedid¿s
que tomámos for¿m o de.
sencadeamento de c:impa.
:nhas de vacinafo rnacissa
tendentes a evitar que o
mrto saísse de Santiago,

-car¡rp¡f,ha pcnfuda de
,mobitfts@ da ry@qáo
snûGünß@ id,o :meto .en'
bi!ã!t€, :&Esção . sauäÉria,
etc.'E fum mlds dc co,hbo-
tadr¡ .cün ras :Fú[RP, ,.a

Adoißisûmçfo Inúetna,en
,ffidcûttñefüç,,a Orgaoi-
-zrrão do,?rciö-

i$ó" poderøs 'li"cr

Desses doze óbitos,
mos oito no Concelho

No concelho de Santa Ca- Praia. Quer dizer que

d.e 4,5
no de

reglstaram-se
/o, en{trarfto
,Santa Cruz a

ponto
mâls a

hospital
da Prua

cerca
que
per- sao

. Outra vez a. si-

esses factores o Concelho TOIVIAR MEDIDAS
da Plaia foi duramente PREVENTIV/.S

centagem foi de l),8/e
e no Tarrafal de 8,47o. tua@o parece

te. Convém

so termos em conta que,

CUTUTPNR
AS DIRECTRIZES
8/NSZRUÇÕES

Voltamos, portanto, a
más' do: Hosþital,

regra çral, essas .Pessoas
chéearäm ao hosPital nu-
ma"situação desesPerada.
Assim, pessoas do conce-
lho dá Praia. mais Próxi'

l

por exemplo, o abasteci.
mento de hortaliças ao
Concelho ða Praia é feito
a partir do Concelho de
Santa Cruz. É preciso ver
também, por cutro lado,
que a população do Con-
celho da Praia está diaria-

a atenção para o
incidência do sur-

,inotrn@" são dadas,
pûis ,ffiem:realçar que,
,do:þ¡s.l :&s casos de có-

trangeiro como em rela-
,ção,à or:fras ilha6. Nest¿
.base, tnmaram-Ee ahrms
ulidå.dgs, aäás -rind¿'æ

chamar 'damente dos dois
fac.toda bios da Achada de,Sar.rto
to écoffer no concelho da António e da Achadinha,Praia, onde, em prmcl.

não só não fizetam a va'tanto em rel4io:Éo €s. 'pÎo, c5üstem fliâror€s poS-
sibilidades de controle e cinação, como quando

de prevæção.'de doenças
de¡ta Êzhfie¿¡.. ,{inda ci-

chegaram ao hosPital
tavam num estado em q

mente ern cûEtacto.úwr ¿
de outfoe Cm-

túdo núm€ros, verifica. erù extremamente
Coqrt¡rdo é bom dizef- lrigørprm:portos:e'{Gnupf- .Fm,ry¡ß do total d¿s 19.0

deyido .essenci¿l- tos; dese!¡radËo¡'it€ @m æffias:eFß ontraíram a reagirem ao tratamento.

população
celhos.

-se qüe,
n¡ente à

nas

graûde fult¿ de
higiene que e-içæ no6 ar-
redotes da Praia, pa*ior-
larmente n¿'Acharliú¿ e
na utchad¿ 

'de 
Sanüo'rln-

ûómio,'esses,bairros,
to a ués têm sido-m

lryâf¡:
fESBfr

#*$., .enæ'€ sessenta e
.rinco, {pot conseguinte
89;S Yá)'nãD *¡¡t"¡¡ sido
rr¡ùradas;,8,9 70 das pes-
jtoas :mm'apeaas uma dose
:'é.rpe ^mtraícam a doen-
ça.'Ism já nos dá uma
idela da irryortância da
vacin@o- E absoluta-
tcs.te.Eeeessfuio que exe.
-útrt@s ¿s directrizes e

Por conseguinte, volta'
mosachamaraatençáo
para este facto: das doze

pessoas falecidas no hos-

pital, oito eram do con-

celho da Prúa. Âs quâtro
restantes Pertenclam ao

Concelho de Santa Cruz.

Portanto, num total de

trinta e três por cento pa-

vaté¡ios de vibriões,'im
é, os ageøtes :ca¡¡s8fu€s
da cólera. Podcríamos dL
zer que L p1rt4 Sg rna,¡s

aiüda com -elgms pæble-
rnås, rr¡as o gtosso da fu

Gu rûÊfros üsr ñËsdo ;iûí-
cio do rrrrto, o Gøcdho
de Santa Cmz mtiøsr

we ùæce "flqfurs .¡üts
'nâsqE is'a'affi.dr¡p
pla4Ées, rra rm+æccosa¡
'e pamici'pação toi öa*rn-
æ :grandc" mdauæn-
üe:ûa zæa dm óqfaos,

,ença sibcaise.æ Cmce.
,lho da Pûaia,c,.mcsDeiar.

'zür¿s da r{rharlinha
e da rdrhada de Sp'to rtn-
ténio, c¡rde:Pryi Irso Ëm6-
ti¡ :¡m m#n'ro

saneãnento
pulação conviveu e conti- intervenøo

factO ClOnava COm oóbitos,"mas "lxma
atingi- da Praia.

Ía o concelho de Santa

Cruz e sessenta e sete Por
{æa :.a,'esm4g¿do¡a fnaio- cento para o concelho da-d,a -shn¿.æ no concelho
.d¿ lP¡aia" ou seja aquele Pnia. o que se refere às

. :Éfo mairores as pos. Pessoas não internadas, ou
'r¡biflídides :de vacinação. seia às outras cinco pes-

iEcte Ë n¡n lmpof- soas que sucumbiram, ví.
frente timas da c6\era, veúfica'

.tm'q¡c:¡@ül¡meæ::cæ-
Eqüims .dmùrar.'a Éi.
.vnz@.,çtndodarrpaæ-
'-'eErr q.1t.ã.5É d¡rç¡rdrq-
rmæ- gg ßËhttrr, -ryrg,i. "tød4e :sæ

de clrid¿- nør ,¿Li ¡{ßçrr* F4e(}S 3 Toûtaserms a ,¿bordar. De.
o@nûeûlm 0!¡s F dos YË806 "ißpalsrente aleftar mos que nenhuma se ¡ela.

,des coqn protecfao e o
do'meio, apo-
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gr¿ças a
em foqa, com

as'pessoas. pa.ra o
elucidativo de os

qIT'¡,E¡T OF

concelho

J1¡^-

Ptcl

que
sido

<<Embora um número considerável de cabo'
verdianos saibam falar portr'rguês, a quase tota-
lidade da- populaçio fala crioulo, .dialecto que,
embo¡a forternente marcado pelo Portu.ques
arcaico, não é menos inflgenciado-pelas_ lín.guas
dos aniigos escravos fixados nas llhas. Mas pe'
rante a iicontestável realidade da história, mes-
mo que todos os caboverdianos falassem portu'
guês'e a maior parte não fossem africanos, o
êouertro porruzuês não teúa o direito de con'
siderar o hrquiþehgo como uma parte de Por-
tusxl.'Se assim'nãõfosse, o Brasil 5s;i¿ ¿inda
hóie oma Þarte cle Portugal, os países de língua
esóaúh<ilz'da Arné¡ica ão Sul e da ,tmérica
Centìal' sêÌîam' partes iJe Espanha; os Estados
Unidos e a Àustiália cia Grã.Bretanha e o Cana'
dâ da, França.

Baseanclo.se nas diferenças profunclas e
inegáveis existentes entre o povo de Portugal

" õ das Ilhas de Cabo Veide, consequência
directa das diferenças entre os processos histórl
cos respectivos, é evidente que, gngYanto que
o povo português é soberanó e decide do seu
próprio 'destino, o povo cabovercliano está

lubinetido à sobi:rania portuguesa e privado do

seu direito inalienável à autodeterminação.

A realidade quotidiana do povo caboverdiano;
tal como as próprias leis portugu€sâS, Qu€ r€'
sem- sem o seu prévio consentimento' a vrda
ã"stå po'tto tos piottot'político, administrativo,
económico, social, judicial e cultural, demons'
tram que,'nas Ilhaí de Cabo Vede, a soberania
está eål inãos portuguesas 9 qye o povo cabo-
verciiano não participa - de facto - nem nc
funcionamento dos 'órqãos de soberania, nem
no funcionamento dai' instituições políticas e

adrninistiativas loêais. Com efeito:

a) São os órgãos da soberania portuguesa
que, em última instância, decidem -a u-t9u p9'
Iiticâ, económica e social'do povo das Ilhas de

Cabo Verde, sendo todos esses órgãos metropo-
litanos, europeus;

AMiLCAR;CABI?AL

4" e¡trutrura soclal

remte.gfar o <(seu)>

c) A Constituição.Politica portuguesa, a Lei

Orgânica do Ultramat e, de acordo com esta

mesma lei, o Estatuto das Ilhas de Cabo Verde
(não aplicâvel na Metrópole) ,- todos elabo'
rados pelas autoridades portuguesas e aprova-

dos pelos Þortugueses - são os textos legais

que domin"- ¿ vida do povo caboverdiano;

* Relc36d¡ grrtrl aobro a lutcr do llb¡rtcqlle ¡sdo
ncl cçrcrcntado nq Confcr8ncio do¡ Orgørizo@r
Nccionolisto¡ do Guiné e do¡ llha¡ d¡ Ccùo Vord¡
rcqli¡odo ¡a Dclcr d¡ 12 o ll do Julhc dcl90l.

óbitos,

te-
da

S€S.

das
no

do concelho

lncongfuen.
vìncar gu€,

fìOffl€â-
subúr-

€S.



ELFIÇAO DOS CONSELHOS REGIONAIS

Luiz Cabral a
o

ein que Se eacontlam em"
pcnh:Lclas p.ira que o pro-
cesso re''¡oittcioná"rio em
c'.lrso no nosso país, pros-
siga " ir-rc i' e;siveiincnte.

ì'io b,ai;ro cle Beién:-
-l íissira^ oncle iuircionr"-
;a:l 1-i'jocais ie voto; o
rlaior nírr:lero de yctan-
tes ccirpareceu às urnas
Iot'" i: rnenhã ¿liás cc-
nìo se i-c¡iiica eln todos
os outrcs bairros. Com
r"in'ìî C;p,tcssão caln:ä que
sr ihcs :'.ficurava rlcs ros.
tcs, ce:ìtcnas qe pcSsoas
de anbos os se:los for.
ffiaialn Íiias em'frente ¿\.s

Assembicias cle voto. To-
dos espeiavam corn pa-.
ciência que chegasse o seu
momenio de grancle cì.cci.
são.

,\li, as eieições clecor.
rcrem sem incidentes. ,4.

asseinbleia dc votos N.' 3

teve a. prcsença, ccillo vo.
taí1ies, äos cal.ilaracias
Amóiia Âiaújo clo

Coiniss¿riaCo clas rrARP e
rcs;:cnsá.;ei pâra o r\rqui-
yo l.J¿Lcional, Vasco Sal.
i a<lor Corleia, iesponsá-
-,'el p::io Departamefìto
Cenir'¿Ll ,le lìormação de
quacircs do Comissariaclo

.,-1a Se.g'.ili.nca Nacioilal
e Orcle,l PLiblic¿ c ã cîL-
rrara,,l;i lr'I¿rria z\u.q;usia
N,iencies, ir,elLii;ro da Co-
missão Feininirra clo P'tI
GC e espos.t clo qamara-
cl¿ Co:nissjrrio Principal.

O L-ai¡ro cle- Col¡ornel
teln utna rnódia de 3 rnii
hr.bit¿r:t'cs, d'.)s (junis aPet
1ìas ceic?- cle 900 pessoas
possuerî icla<ìe cle . voto.
Às th, qnando a In€-
sa <la AssembLeia de
voto nírnclo ciois, na
scde _clo Club, iniciou os
tiabalhos, já hai'ia c€nte-
¡r¿rs de l)esscas em duas
bichas e' al,gumas dela,
rinhe-sc levaniado muito
ccdo pera ocirparem luga.
res à frente da fila.

A rnesa da Asseilblei¿
ers composla cle urn Pre-
siCente, dois secretários e

dois escrutinadores. O
mesmo que em todo o
país. O cid.adão avotar

dirige-se a um <ics s

táiios que lhe pecle c

rne,ardade, ellliaçi
ru::ii¡jidade e ¿r nìo,
O picsidente lê o t
c':n voz alta e lhe est
os duis biiiretes <ie

Os escrutinadores enc
gam-se de recoli:er os

rócs e Í.azet as cont¿
dos votos, no fim clo
piocede.se à eiabo:
cle um relatório de
¿Lssem'bleia a sei entr
à Comissão Eleitoral
cional.

José da Silva, C,

a,n'.1s, clirector do C
de Iì.eabilitação de B
presiclente cia mest
i-sseinbieia de voto
lrc¡ir clcis. Analiza <

correr cio processo n
cül c ,c¿l¡- cla iinport
cizLs eieições: <<Atenc
à sr"rr pafticipação,
col slil c-lar lour-¿ivel o
Þori:unsnto clos mora
dcsce bairro, o quc
lx)iltffa, o scu ,qra
ccinscielcialização>>.

<:E uin actO cle ,g
irnportâlcia, por s

pr.fmerra 
"'ez 

que se

iiza enr tocio o terr
livre do P¿rís. Ás r
cleições, hoie em dii
¡eÍr.rrì de longe as do
pc coioniai ern .,'lrri<

pectos, tanio no se
ráctei político colìl
s.ra <;rientaç:ão>>.

Os camaradas
. n-amos, do Estaclo.l
d¡.s !ARP, e Gauc
cìe Scusa (Xito), rr
responsávei do z

Flospital lviilitar, sã
legados pela crgan,
no bairro. Eles, assir
mo outros membrc
Comissão Eleitoral l
nal, percorieram t-c

bairro, para se intei
clo andamento dos
lhos. 1'mbos voiara
Cobornel. Gaudênc
Sousa (Xito) sini
esterTìornentoeap
¡ração popular.

<<O que nos deìxor
tante impressionados
eniusiasmo demon:
pelo povo desde a pc

'' A E$T[}LþIA IUAT

PARA UM HTMËM

t,

H ffiãFfiffiüt

ttru$ffiüHnqTE"

Ð

Este acto grandioso vai permitir ao povo d¿ Guiné-Bissau, escolher livre e de-

mocraticamentã os seus verdådeiros représentantes que, mais tarde, nomearão os

constituintes da Assembleia Nacional Popular, órgão que rePresenta a vontade su.
prema do povo.' Â cidäde de Bissau, onde o nosso contacto com as massas de voto.e as popula-

ções foi mais possível, assinalou este momento de particular importância .Pàra a

iid" do nosso þaís, com vários cartazes e posters com 4jsticos espalhados_pelas ¡i-ras

epelosbairros:.<<VotaSIMcomoPAIGC>; <<Os conselheiros regionais são os ver.
dádeiros representantes das massas popularest>.

<<Se és'militante ou simpatizante do PÂIGC, deves particiPar - Voia>' Em
todos os locais onde funcion'am a Assernbleia de' voto €ncofltrâ.se hasteada uma
bandeira nacional, que simboliza a importância do acto,

mostrafam o seu engù|a'
mento total. Elas aflul
ram bastante às urnas Por
Cireito. e dever. O direito
nor elas conquistado na
iuta, quer nas Ïrentes du-
ras cle combate, quer nos
hosprtais,.nas escolas, ou
atrás clas <<bagabagas>>

cortando lenhas Para a co.
zinha. DernOnstfar¿1¡,fto
ontemecontinuamade-
monstrá-lo hoje nas vá-
rias frentes da nossa iuta
da reconstrução n¿cionalChegada a bgra rna.rcl-

da antés dos elementos da
mesa votarem, - as ufnas
foram abertas e apresen.
tadas ao povo, para que
todos se certificassem da
veracidade respeitante ao
número de votos. Depois
as urnas são transporta-
das para as cercas impro-
visadas, ora com famos
de palmeiras orâ corn ou.
tros m¿teriais ou ainda
para recintos fechados e
afastados das massas e
das bichas, quando são
aproveitadas salas ou
quartos de prédios mais
próximos. Estas vedacões
com passagem pafa âS ur.
nas voltadas .paÍa o lado
oposto, constrturam a tes-
temunha absoluta dos vo-
tantes que lâ.enûavam
para depositarem um dos
cartões - SIM ou NÃO
- a que têm direito como
cidadãos livres desta ter-
rít.

Apenas da campanha
política para as eleições
dos conselheiros regionais

ter tido uma grande acti-
vidade em Bissau, todas as
,tssemblei¿s de voto tive-
Íam a preocupação de re.
petir as explicações fl€c€s.
sárias de como proceder
no acto de voto. isto pot-
que a maioria da popula-
ção é analf.abeta, e partiu.
-se do princípio que todas
as expllcaçoes nao er¿rm
demais.

De acordo com as in-
formações colhidas funto
às mesas das Assembleias
de voto espalhadas pelos
bairros, o processo de vo.
tação desenrolou.se em
ambiente de disciplina e'
compreensão e os rnorâ.
do¡es acorreram em mas-
sa às urnas. Isto assinala
em grande parte o nível
de consciência política das
oopulações das zonas ur-
banas que, há dois anos
atrás, pouco ou nada co.
nheciam da necessidade
de participação de todos
em defesa intransigente
dos seus interesses vitais,
consolidando as forças

capazes de as replesentar
mais tarde na resolução
dos seus mais altos an-
seios.

ilntre os vá¡ios aspec-
tos a assinalar hi a parti.
cipação da juventude. jo.
'vens que terão de pros.
se,quir o combate, não com
¿ì.S mesmas armAs qU(
:conquistaram a indepen-
dência, mas com outras
n-ão menos preciosas e po.
derosas, cio estudo e tia-
ballro. . Que, sem dúvida
alguma, conquistarão a
nossa independência eco-
nómica, base do progres.
so e da felicidade do ncs-
so povo.

A Juventude soube usu-
fruir do seu direito de cL

'dadão acorrendo às urnas
em grande núme¡o. Ela
qalhou esse direito por
urna lei adoptada p9la ac-
tual Âssembleia Nacional
Popular, que garante o
direito de voto a partir
clos 18 anos de idade e o
de ser eleito aos 2L anos.

As mulhe¡es também Francisco Menies na. Assdmbleia do toto do bøirro da Tcbadt.

PÉgim { - Terçc-Fei¡c, 2l de Dezen¡bo de 1976
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Ern îodos os bairro.r da capital a poþulação uotoil liue e cortscierttemenle

tot'nctr'a.n? possíael, aquel es
clile ltbertaram o noJso
þøís>>.

Ilouve casos ra¡os cle
eleitores indecisos no acto
cle votação. A este respei.
to ouvirnos a opinião de
Iiancisco José Fadul, fun-
cionário do Comissáriado
<1c Educação Nacional e
Cultura e Primeiro Secre-
tá¡io da Assembleia de
Voto do Bai¡ro de Cupe-
lon de Baixo:

<<De ama maneird ge-
ral, não enfrentánzos gran.
des dificuidødes. A cønt-
þanbrt de esclørecìnzento
leud.ø a cabo ante;ior-.
ntettte, nobilizou lu?1.1.

þarticiþação poprulø cres-
cente qile ilos þennititr,
a!iøcla'à. boø orþmizøçãò
dos tt'abø/þos )leølizod.os
pelø delegøção d.a Contis-
são Eleitaral National
iiltìto a, este bairro. a clas-
.rif icação dos 2irtrsot
þorm?nores resþeitantes
(!o acto em questão. No
entanto, þreocupá.rno-nos
en reþetir þor dit,ersas t'e-
zes dm'ønte o þróþïio acto
oJ' esc/arecin'entos indis-
ltensáueis>>.

Cupelon. o único bairro
de Bissau onde durante o
colonialismo português as
reuniões clandestinas do
Partido eram feitas de dia,
teve no domin.go passado
uma. oportunidade de de.
monstrar a sua maturida-
cle política, a sua cons-
crência e a sua confiança
no Partido. A este respeiio
o delegado c"to Partido e
da Coniissão Eleitoral Na.
cional para Cupeion de
Cima, camarada' Jírlio de
Carvalho (Julinhó), Co.
rnissário Político cl a ,

F:ARP afirmou:
<<O bairro de Cupelon

lctn tt sltrt /tistória. Era
c'ot¡hecid o por <<bairro li-
berrado>>. Como hoje se

þode aerificar, /touue
grand.e afluên.cia
dd þoþulação às x/1"tltsl
det'ido tam.bém a. ztffi
grønde trabølho de infor-
mação. Não temos d,úui-

c/ø que o baino aolar¿í
con? o PAIGC>>.

A. maior parte das pes-
soas que se dirigiram às
urnas do Bairro de Reino-
-Gambiafad.à para colo-
carem o seu ùoto de ci-
dadãos conscientes, eta
compostà de mulheres.
Às 8h, encontravam-se
Íormadas qì.ratro bichas
frente à assembleia de vo.
to: três compostas de mL
litares, e uma de homens
e mulheres. Do :lado, di-,
reito da assembleia agru.
pavâm.se, numa vafanda,
as mulheres que haviam
de constituir a .grande
parte dos eleitores.'

<<Votei, þorque. iou do
PAIGC. Tenbo conÍian-
ça na listø qae nte foi
apresentøda þor ele. Por-
t4.ì2to 1 (t. listø .merece lo-
do o lneu apoio, þorqueú o PAIGC que te(n o''
?lteil clestintt n/1. mão>>-
afirmou Julieta Môdestó
Andrade, de 39 anos,
professora púmâria, aó
exprimir a importância do
seu gesto.

Â votação decorreu sem
incidentes. Homens € fnü.
lheres pegavam nos seus
cartões c{e voto e diri.
giam-se 

- 
para as .urnas,

depois de ouvirem a ex.
plicação do presidente da
mesa. Carios tr4iranda, de
3t anos, tuncionário
aduaneiro dá a sua opi-
nião:

<<Pa.rø itzim, ciriadøo
coltsuettte talxto Quanto
possít,el, øcbo que: ,i um
acto r,., niue/ nøciotzal r.itt ø-
I tenáuel e intransmissíueis,
porqae pelø þrinteirøtez na min/ca uida me
senti reølizado, como ci-
dadão liure, responstiuel
þor ui;t ã.cto que lrtr€ cott-
fere o Estrt,l.o e Gouerno.
Sinto-me feliz por o Go-
'L,eïno ter-îto: þerntitido
exþressar, liaremente e
senz qaaisquer influências
rt. tlossa. uontød.e de filhos
desta terra e qae estlr. aon-
tacle se traduza em futu-
ros projectos e tanrbénx

enz futuras rea-lizøções, ent
estreita coløboração conz
'o Gouerno, Pørtido e Es-
lado>>; :

Os trabalhcs começa.
rarn com 10 minutos de
atraso em algumas das 10
Asscmbleias de voto co-
locados no bairro de Chão
de Papel-Varela. Depois
dos representantes de me.
sa terem votado ,os elei-
tores formaram filas de
ambos os óexos, podendo
assim cada um votar sem
pfeocupaçoes.

O maior número de vo-.
tantes .compareceu aos Io-
cais de vôtos no período
da,manhã. Mas foi.se po¡
volta .das fOh. dimirruin-
do. Ern todas as urnas do
bairro de Chão de Papei.
.Va¡ela, as eleições de-
correranì na meihor ma-
neira. Havia um ou ou-
tro representante _da riresa
quc-.repetia as principais
exphcações, apesar da
carnpanha de. èsclareci-
mento levadaìa çabo.

No bairro de Setembro,
houve duas urnas, ufna na
Associação . Çome¡çi4l e
out{a na.. !.splanad4.Bar
Bento, na zona come¡cial.
Às 6h da manhã, os coft.
ponentes das,tsembleias
de voto já tinham ocupa-
clo os luga¡es na mesa,
mas as pessoas ainda não
tinham começado. a aflui¡.
Só, começäram duas ho¡as
depois,-8h-quando
alsumas pessoas _já ri.
niram formado a bicha ao
Jongo do passeio, frente
ao edifício.

Antes de votar os ele-
mentos identificam-se e
assinam os nomes no ca-
derno eleitoral aqueles
que não sabem ler déixam
as impressões digitais no
lugar das assinaturas. De.
pois de receber as últi-
mas indicações necessá.
rias, o cidadão entra, f.az
o seu voto e sai por uma
outra porta, mais à fren-
te.

Os moradores conti.
(Continua n¡ páSine 8)

lidade, apesar de termos
alrasaclo i0 minutos, o
início, até à clisciPlina, que
foi exernplar. As mâS.
sas. populares participarant
aclrl'arîenie graçíls â câm-

1>unha política desenca.
.l c r,l a anteriornrente.
I{osirarani-se altamente
cÚrìrpreengivas e não hou-
ve nenhumas provocações

,:rO n:eio dos r,otantes, co.
rno niujtas vezes acontece
nolltros países>.

Eram i-í h, quando as

nas l-0 votararn <<não>>.

São i0 ho¡as nos bair-
ros de Cupelon de Cima.
As pessoas começaram a
baterpalmaseaafasta-
r€rrì.s€ dando passagem
ao camarad'¿ Luiz Cabral,
Presidente do Conselho cle

Estaclo da Guiné.Bissau
que, saudando o povo, di-
ri.qiu-se à Asseinbleia de
Voto, locaiizada no Largo
d¿ Nha Narciza, para
e;{ercer colno cidadão o
seu direito de voto. Estas
foram as palavras do ca-
maracla Presidente depois
de ter ido à urna:

<<Desd.e o nzomento eîlr
qire nó,s, combaten.tes da
!iberdede, þegamos en?

/í)'rna.s Tsara libertar o fios-
so cbão do jago colonial,
exet'cemos o t?,osso dit'eito
de tòto. Desde þ¡se mo-
nento escolltemos enlt e

a liberdade e ø opressão.
Hoie uã;? fazenos nzais
què confirmltr este deseio
de condtzit' rt. ltossa terftt.
Þdra. o þrogterso. Fizemos
tma escolb,, eiltre o atr¿t-

zo e o þrogresso, enlre d.

injnstiça e a jrstiça. E esta
cscctlltu niío é difícil pata
tnn hotnem cons cient e>>.

lrla Escola 22 de No-
vembro, em frente à Pen.
são Regional, o povo de
CupeloÀ contrnuou a aflurr
eln massa pAril Serenamen-
te votar. A maioria, cons-
ciente da .importância do
acto que la executar,
compreendendo perfeita-
mente a funcão dos car-
tões que tinhäm na mão,
introduziram.se na sala
das urnas, improvisadas
ora na varanda de uma
casa, debaixo de uma ár-
vore, ou numa sala de
aula. Que significado teve
esse acto para essas PeS-
soas ?

Joana, cia Silva, domés-
ticâ, votante em Cupelon
de Cima: <<Eu aotei cott-
fiante no PAIGC. Desde'que 

nøsci npnca tinba't;is-
to ds mulheïes aolørenz fi4'

nossa terra. Para nim isso
é tnuito imþortante. Por
isso t'otei naqueles qile o

assembleias de voto
instalaCas 1'ro bairro de
Cuntum resolveran levan.
tirr as mesas ,lando Por
tciininadas as votações.
Url dos membros da .A.s-

sernbleia de voto, Ussu-
rnane Seicli, de 19 enos de
idade, contn que o bairro
tem ll JO pesscas €, à pàr..
tir das 11 h, a meioiia ei'r
idade de votação tinham
cornparecido às urnas. O
que é ci'idente pois ins-
crev€râtn.S€ 689 dos quais
b/9 votaram <<sim>> e ape. O.Tteso.dos anos não impedlu a mu lher grande de cttntprir o sett d.eaer
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"Intrnsltiaar a Go0p0raçã0 regional
ou sub"regional Pars*atingir*
a eomunidade económica atricana "

O PAIS

vicron sAt¡DE MARIA:

O mundo em geral de'
þ¿ts.se com $raves Pro'
blemas económicos,, Partt-
cularmente os Países do

ierceiro Mundo, cuias

economias f€c€flt€fn-se câ'
da vez mais com âS conS'

tantes subidas de Preços
ãoi produtos. O que está

em qlestão é a ordem eco-

nómica internacional. Pa'
ru a Africa há o imPerati'
vo da indePendência eco-

nómica, sem a qual não
existe uma real indePen-
dência política.

Desdà a sua fundação,
a OUA visou tal obiecti-
vo e lutou Por ele. Com
a mesma intenção é que
r¡s ministros dos Negócios
Estranqeiros dos Países
nrembiôs da organízação
reuniram-se em sessão ex'
traordinária de 6 a to do
corrente mês em Kinsha.
sa. sob proposta do Pre-
siáente Mobutu. Äli fo.
ram analisados os diver.
sos problemas que afec'
tam os países africanos,
foram feitos balanços das
diversas reuniões de ca'
rácter económico já reali-
zados e fizeram-se pro-
Þostad de cooperação con-
iinental, resional ou sub.
-regional.

Àcerca da particíPação
da Guiné.Bissau na reu'
nião, dos resultados da
mesma, entrevistamos o
camaraða Victor Saírde
Maúa, Comissário de Es-
tado dos Negócios Estran-
geiros e chefe da delega.
ção do nosso País.

P - A 11." sessão ex-
traordinária da OUÄ em
Kinshasa, coftvocou.sê Pa-
ra debater problemas eco-
nómicos. Como explica,
cama:'ad¿ Comissário o
facto de terem sido os
ministros dos Negócios
Estrangeiros a reunirem.
-s€r € quais foram os re-
sultados dessa reunião?

ft. ,- <<Estas conferên.
cias extraordinárias de
ministros dos Negócios
Estrangeiros na qual par.
ticipamos em Kinshasa
justamente para pôr em
pútica a resolução que

os ministros dos Negó-
cios Estrangeiros no lugar
dos responsáveis da eco.
nomia, foi proposto pelo
Zaire e outros países
membros da OUÂ, pois
chegaram a conclusão que
existe a necessidade de
um engajamento político
para se pader pôr em
pútica vârias resoluções
de carâcter económicas
adoptadas, mas qìre até o
momento não avançaram.
Só assim será possível a
cooperação entre os países
africanos.

É esta a tazão que le-
vou o governo do Zaire
a convocar esta reunião
de ministros dos Negócios
Estrangeiros para débater
problemas económicos,
convocação aceite pelos
our'ros países membros da
OUA. Mas antes , foi
feita uma reunião prepa.
ratôria, na qual os peri-
tos elaboraram os docu-
mentos de base pan a
sessão ministerial. Foi
nesse relatório de base que
nos debruçamos para ver.
mos de que maneira seria
a cooperação a nível con.
tinental. É claro que esta
reunião foi sobretudo um
inventário de todas â.s àc-
tividades feitas nos últi-
mos anos, desde 1P63 que
é a data da cùação da
OUA, de que os 

-chefes

cle Estado que participa-
Í.am na sua crncão ti-
nham como objectivb fun"
damental a libertação po-
lítica e económica total do
nosso continente. Portan.
to foi nesta base que a
reunião foi convocada,
para anilizar todas â.s ãc-
tividades desenvolvidas
pelos organismos por nós
criados,evermosoque
fizemos desde a fundaSo
até a reunião do décimo
aniversário onde foi to.
mada uma decisão irnpor-
tante no sentido de pro-
mover a cooperação entre
os países membros, para
podermos f.azer f.ace a to-
das as crises que afligem
o mundo, porque só or-
ganizados em bloco, po-

no interior de pols, quctro
pesos e metro; em Bcdotú' Gc-
bú e Bmba,clinc.a. gucrtro pe-
ses s oito tostões e nos por-
tos de exporfcçõo, cinco pe-
sq: e dois tcstões.

Mostrc¡ndo-se c¡ssim dor inf-
cio ùs Operoçöes :dê comer.
cializoçôo do crroz em todo o
poís- sob proposta do Comis.
soriádo de Estado do cacr4r-
cio e .Artescnqto' toÌns-se
prlblico; A¡tigo único - Foi

tcmbém dssigncrdo o passudo
dic¡ 15 deste 1¡ês Pcrrcr c

de¡emos satisfazet oS rloS.
sos Dovos e defender a
indeþendência económi.
ca dos nossos respectivos
países>>.

P - Como avalia o
camarada Comissário a
criacão de uma comuni.
dadà económica afúcana,
proposta pela sessão mi-
nisterial extraordinária de
Kinshasa,easuaimpor-
tãncia para a resolução
dos graves problemas eco.
nómicos que afligem o
nosso continente ?

R ,- <<Realmente foi
pfoposto em Kinshasa a
criação de uma comunida-
de económica a.f.rtcana,
assim como de uma comu-
nidade de energia dos paí.
ses africanos.. É claro que
só daqui à 15 ou 25 anos
esta comunidade poderá
ser uma realidade. Mas
debatemos profundamen.
te a nossa situação, ana.
lisamos as particulaúda-
des existentes em todos
os países afticanos, para
vermos de que maneira
chegaremos a essa comu.
nidade.

Masaconclusãoaque
chegamos desta proposta,
que é uma boa ideia, de.
pois de teÍmos analisadas
as vâúas conferências,
como por exemplo de Cnu-
ced em Nairobi, a reunião
sobre as matérias primas
realizada em Dakar, a
reunião do <<grupo dos
77>> em Manila € flâ reü.
nião de Lima. Todas elas
são reuniões de carácter
económicos, realizados
para avaliar a 'evolução
do terceiro mundo e pro.
pôr estratégias destina-
das a f.azer face às crises
internacionais.

Estudada toda esta si.
tuação, chegamos à con-
clusão que para levarmos
esta.ideia .para a frente é
precrso cnar organrzaçoes
regionais ou sub.regio-
nais no continente aÊùca-
no. Já foi dado um passo
nesse smtido com a cúa-
ção na .¿úrica Ocidental
da CEDEAO, onde a
Guiné-Bissau foi ¡ecente.

mente representada por
uma delegação chefiada
oelo camàrada Presidente
do Conselho de Estado
Luiz Cabral, durante a
qual foi assinado um Pro.
tocolo de acordo que lan-
ça as bases para uma im.
þortante cooperação sub-
.regional. Se os países
membros da CEDEAO
aplicarem na prática os
Dontos do acordo a CE-
braO poderá ser aquilo
que todos nós queremos
que seja: um instrumento
de superação das necessi.
dades do nosso povo, da
nossa independência eco-
nómica e contribuirâ para
o reforço da unidade afri-
cana. Outro exemplo que
temos de urna comunida-
de é aquela formada pelo
Quénia, Tzmânia e Ugan.
da. Aqueles uês palses
têm tido dificuldades mas
visam um bom obiectivo.
Eu sou d¿ opinião que
quando $rfg€m crise nu-
ma dessas comunidades a
OUA devia inærvir para
ajudat a jencontrar uma '

HOJ9 - Ce!þra'l - Rua Vjtorino @sta, telefone 2468..

AMANIIÃ, - I/]lglerùe *-iRua A¡tóuio NtBa.na, tele.
.fone 2520. .l

Soi¡ mer¡c t50"m
Or¡tro¡ Pcú¡¡r Af¡ica¡¡o¡ c Portugtd:

Un orro 500,00
Soi¡ merer qq9'00

S¡rvie¡r & Di.t"ibutgõo c Vcodq¡ do .Nt PlNlGllA'

lri¡¡¡ncn&io do Oæi¡¡c¡iodo dc lnio¡oaçio ¡ Tu¡il'
¡no - Sci fo lrrçctr, quintor c ¡Öcdor.

Srrvigo Inloraogõe dcs Àgênoiq; ÅFPr Ä!S. 1488¡
ÃNOP c hcn¡c Lotino.

Rodocgôo¡ Ãdmini¡t¡sgão c Olieinc¡. Ãvrr¡id¡ do 8ûødl.
Trl¡fo¡rc¡: - Rcdoccõo 37L3/3728,:- ådsbiebogöo c

Pr¡blioidodo - 3726,

Ärrinc¡tr¡rq - (Vic .ã,érco) Gr¡in6.Bi¡¡cu c Ccibo Vc¡l¡¡
Un sro 4m,00

- Goi¡o Pcr{ l3l.
Br83ÄU - Cr¡D[É-rI3gÅu

FARMACIAS

TELEFCNES

Horpital ;Sioåo M¡¡¡dcs, - zaiA/C8ßJ.
Bombclro¡ - 22A2.
POIJCIÃ; l.' Erguodro 3333 - 2.' l¡qucdro - 3444
CORREIOS; - Inlormcrg&e 2800 - Bc¡di,¡difu¡ão Nc-

oionol 2430.- .å,rro,porto/4 - TAP 8991/! - TÀG¡
30{¡4 - ÃciôRot not - Ab Ä¡scltá l17tn"

SERVIçOS MUMCIP.å¡JZADOS¡
,llgucr¡ ,o Elcctricidoda 24.11 - (dg. Z! ùt l7h)
À¡ri¡tSncic¡ ù rcdc clést¡icc t{ll - (da¡ 16ù ù llÞ.
Chogcdcs 6 pcrridcr dc ncrioc - *IIUI

RADIO ;

NO PTNTCHA

Ilh. 55min. - .ã.bartu¡c¡; lzh. - Cançõe¡ Fulc¡; 12ù¡.
20mir, - Selecçóo Musicaii 13h - Mú¡i¿it'eiôulc; t3b
lS¡r¡in - Nottajó¡loÆortuguaf, r C¡tôr¡lq lt¡ t(bb -
'lûllc<n õcbicl - O Honrn .. <¡:.uc¡ Ob*r/Crlôuù¡t
l$n {6::nin -.Frognoc da IåIC¡ lSb - Enos¡r¡r¡¡a.

solução. So a¡sim podere.
mos coRsquir a r¡nidade
continerital que visamos, ''

tanto no plano €cCIaómi.
co. como político>>.

P - Q"d a posição da
conferência em rclacio
a est¡atégia adoptada,pe.
los países da OPEP?

R * <Os países da
OPEP discutem actuâl-
mente o aìr[rleoto do pre.
ço de petroleo. É claro
que nós sofremos imedia,
tamente com qualquer âu-
mento deste género que
possa surgir. Esperamos
que os nossos irmãos án-
bes tenham em conta os
nossos problemas. Deve
existir. uma cooperação
entre a OPEP e os países
af¡icanos a nível da ÔUA,
como forma de encontrar
uma solução de recompen-
sa, pols como os nossos
países não produzem pe-
tróleo sof¡emos muito
corn o aumento excessivo
do preço do petróleo, que
tem a sua repercurção com
esses parses que e pata
(Continua n¡ página 8)

díc¡ 1 de Dezembro do co¡re[-
te ano:

Preço ds comprcf õo pro-
dutor, em tode o Pcís.

Algodôo ds 1.' quclidc¡Ce
7,00 PGIKG.

Á,lgodäo de 2.' quclidade
3,50 PGIKG.

Alugamrse
oEstcbelecimentoru Os in-

teresscrdos devem contoctclr
o Gerência de Orgcnizoções
.A.nccr.

TEnçÃ-fEfRÃ - Pri¡oetro pclodo dc .missto¡

5h 55min - Äbertura,da'Eetcrçtioi 6h - Ccrnções'do
ndsga terrdi. 6h. l0min. - P¡ogrmc¡.em Mcnjcrco;,7h -Noticiórro/Português/Criouloi -.. A,ctualidcd¡¡ Sgaorcr
(repetiçêd; th. - Ericer¡onento.

Segutdo .parlodo d¡ aiari¡såo:

16þ b5min - !,brhturcç t7h - Noticil&itor¿Portu-
¡r ês, Cn+¿l,o c Lfirgucei'l8h 45n1¡n - .l.gcn$d.rrüo Dfc;
l9h - Due Curpo um 'Gbrcon; '2ûh - Notici&ioÆo¡-
tuguás e C¡iouloi 20h'30min - Preverrçáo Rodovióriq,/
2th - Ãctualidgdes Sg.rlor<ls; 22h - Na û¿funilo dtiDis'
porto; 23h - tèmpoË-Ñovos; 2y'|n - Encencr¡nèrito.

CINEMA

QUIffÃ"tEIn.[ - 9r¡'neíro perlodo de rohrô¡

lb 55mln - .Ã,borteroi th - Ccmç{r¡ do nosc h¡-
rct th ldmin - Progrccac ¡rr ¡tc¡tà¿o; 7h - Noiiciório/
Æo¡tugufu o Crl6r¡lo¡ - I'otuotid,od¡r Soom¡ (r.!.d-
góo); 8b : Er4o¡r<¡¿onlo.

Segundo período de em¡issõo:

llh. 55min. - Ãbrrturcç - làh. - Conçðor ca. Pcrpc!
I3h ãl¡nin - Srhçáo Mu¡icol; ltl - Mú¡loo Citôtt*
l3t l-(nin - NotidqioÆornrgruór c C¡ióub; l3h tOEË

- lnllcor Córcl - O Hmcn o a ¡us:ohu (Doû''
gr¡0¡)¡ l3h ,15 nir- .A.no ¡¡m do orgmiroçöo; Igb -Enoer¡o¡nto.

Terceiro porlodo de emdssõo:

l6h 55min - Llerturcç l7h - I'Iotieialo/poat¡¡¡C¡
Crioulo,/Llngucg; 18h 45min - Ãgendc do Diqi l9h --
Än6s i nô garldi; 20h - Notici&ioÆortuguês e Crioulo;
20h 30min 

-.Elevemog o nlvel doe nossos conheciman-
tosi 2lh - Ãctualidadeg Sonorcgi 22h -?ola di Âf¡iccç
23h - Tonpor Novo¡l 3lh - Eno¡rrqormb

Icrcciro porlodo de æ'soõo:

TIOJE - Às 18h 30min. <A rtuqrye chegn, a øsßoDi¿tr>'
reolizaÇåo fls M¡írior.Bianchi com Robert \üood,
Susan Scott e Fra¡k B.taîa-m/L4 anos. Às 20h
45min. <O a,mor føz-rne lone>, rcallza'1ão de Eflou-
ard Molinoro com A¡nie Girardot, Philippe Noi¡et
e Madeleine Renaud-m/18 aaos.

m/18 aJxos.

ANUNICIOS

IDespaeho
Torncrrdo'ss necessórig dcr

inlcio ùs opercrções de comer-
cicrlizcrçôo dq mcnrccrrc em
iod,o o p.ols e sob ProPos@
do Comisscricdo ds Esr':do
do Comércio er Ãrtescncto,
tomd-se phblicoi Ãrtigo úni-
co. - Foi designcdo o diq i5
de Dezembro de 1976 porct
obertura, em todo o territó-
rio Nqcronol dc ccrmpanho
dc¡ mcnrcarrci tendo sido es-
tobelecidos'estes ìr¡eços:
preços de compro por quilo;

cdcerturc¡ em todo o ter¿tório
nccionÊI, do ccmpcnrhc ..do
crrroz, rnottendo.se os ¡BþE-
mos preços do ccnfipotha cm-
.terion.

.Achcrndo-se conveniente dqr
inlcio ùs opercrçôes de comer-
ciolizoçáo irrternc¡ do coco-

note e, sob propostg do Co'
misscriado de f,stodo do C.;-
mércio s Ãrtescmcto:

Artigo rlnico - Sõo fixa-
dor; os Seguintes preços cr

p¡aticar tto -"6¡lsrciolizoção
interna do -crlgodõo, desde o

Pôg¡ns 6 .Nô PIMCHÃ, Terçc-Feiro, 2l de Dszembro de 1976



NPA
ffilllan Êtck!
eü Angp!¡

Ilr,{NDÁ (AEP) -
\7illúarn Eteki', Smætário"
-Gen¡l ds Otganização
cl a Uridâd'e ,&fricaua
(O.U.Ä-)., gue se encon'
rr&. êrD, Lùrøtdå^ deside 16

de Dcr¿embrrq foi: rccebi.'

do no sabado- etn, a¡diêr¡'
cia pelo Fresidente anÊo'

lano, Âgostinåo Nero.
Não foi cosrunicda! nE¡

nl¡urna informaçãb soöre

o teo{ cleste enccntro.

fiteki À{boumoua erlt
cùntrou.s€. alérn disso,
cü¡n Qrnar Hadrarni"
¡uembro do Co$ité Exe'
cutivo da Frente Poliúrio,
em visita à caPiøl'ango-
lana a convite do Movi"
mento Popula¡ de Liber'
racão de ^Aareota 

(MPtÁ.).
Nüm¿ confäiência de Iú'
Þrerisa. dhda a 17 & De¡
iembró, Oma¡ Ffad¡ami
tinha reclamado a coovo¡
cacão urgeute de uma ci.
,rlåit" éitraordinária da
OtiA sobre a questão do'
Salmra Qeidental.

Vão ,., cria&as em
Luanda, 

^. 
p.artir do mês

<le lanèiro,' as <<Brigaàas
P o þala¡et d e ll igilânciø>,
no'quadro de uma v¿sr¿
campanha de <<reþressão
dd'miminalidaàe>. r€r¡e-
lou r¡o domingo o <Jor.
nal de Angolu.

Dois co¡nr¡oicados do.
<tDeþartaøento de Orgø
niz¿cfu d¿¡ Møssøs>>

(Dont), de Luanda, pu-
blicados por este i.or5ral,
pfeclsafn que essas Þrtg'
das¡ corryoncas, de militan.
tes'do MPLÂ, teris eorno
tarefa principal prevenir
OS Cr[tneS" ASSlfIt COßO OS

roubos à mão armada, os
ltaques nocturnos, a ol.
ganização d e <<ûapdot
cløtdeitit¡on¡ gr¡e fabri-
cafn álcool falsific¿do,
tráficos diversos, a org¡nL
zação de festas guê,
actualmenE <se cæaclnri-
zam þelo ¡e* cørá'cter aIí*
ßarrte e çq¡:raþtQù.

C)s cur¡m¡ricados d.o
<De¡nÐ, indicam, to-davia,
que não se trat¿, neste
último ponto. de proibir
¿s festas, mas de tomar
lnedidas para que essas
não sejam locais de liber-
tinagem e de corrupção.

As &ig¡das Popu{ares
ôe Vigitânciar prrecieam,
or tn¡rtsq, ft¿belharõo-em
esûrcitl ligp1çã,o com as
organüações de polícia.
,t sua actividade €x€rc€t.
.sbá principalrnente de
noite; Te¡ño ¿rmiùde
prra abonda¡ ou idantifi-
car as pessoas <que þd're-
çrt't1t rtþreßnta.r intenções
leli¡nosdt*.

l,lsr¡s b'riga"eias serão,
çoLxndEs, prirneirunenæ
¡r título experirnental, .nos
qulttrc) bairros de Lumda.

Tèrç<r.Fdrc, 2l de Dezerob¡c' de 1916

AATRICAEOMUNDO

NÂÇo[S LJÀIID.AS -Natta traaqøe.-' (Á.EP)

- A. .dsserr.rbleie Gonal
adoptou por bonsenso; na
æxta-feira à: noite" uma
resoluç'ão que. dacide que
wn* w oatf er&rc i* in te ffia-
ciaed, þara o aþb aøs

þowt dø Zim&uâ e'da
Naníàfu.>,se realiee em
Maputo, ( À{oçarnbiqræ)
cm L977. cetn, ai!¡,t. .t îtto¡
bilizar a aþoio e ø a,sitp
tência do tnapd.a inteir-a
øos pauos des¡es territó-
rios, na ¡ua lata þela øu.
todeterminaçã.o e a inde-
pendência>>.

Â Assemblela Geral
adoptou, além disso, por

ONU

RESOLUçAO SOBRE O ZIMBABWE E A NAMIBIA

Llbano
PnocLAüaçao Do ffiat o rDE uncÊr{clA

BDTRUTE GTP) - O
fün¡elüo de-rn ini¡r¡gs !6q,
msró na quartaJiira a
decieão de proclamar o
estado de urgência e dc'
rrtlrnear o eoronel Ahmed
Al Hajj, governaüor mi.
litar ge.ral. afiroou o¡.
tem o di¿iriô <cÄl Bayrak>,
cuJo director-propriotá-
rio é Melhem Karanro
precidente do: $hdïcato
do¡ Red¡cto¡e¡"

0 eoronet lihanôa
Ahcd Al Hafi e o eft
rncnd¡nûe.ds fcça ara.
bc: do: Jfuç¡nção de g0
mil hom¡n¡colocedo pe-
lat ei-etrar de Ryad e
do Cdro, ¡ol¡ o cumrdo
<pzrroøb do F¡¡eeidcnte
Eliae S¡rlde;

O estado de urgôncla
implica a eue¡rensão e{e
c€rtas, libe'rtl¡dæ conelL
tueionsi¡, e a. concenlra-
çõo doc podem' '¡prr
para as mãoe {h-ilúüå
dr¡de militar. Ele pe.rmite
a inotltulçÉo da.cergnra
na impr,çn¡;. ¡sr p€rffifai.
çõee dornieiliárhc e pL
sõc6, Ilor ¡reríodoa não
deter¡ninados t€m man-
dgto judlciririo, aseirrr

rar a clifusãe por tedos os
rneies qr,r,e dispõç - pu,
blicaçõeso rádio e televi.
são,, da obra ùas Nações
Unidas no clomíirio da
descolonização,

Po¡ firn, a Âsser-nhleia
Geral corr IzL v.otos
contra dois ll'srael e Es-
tados Unidos) e oiro
abstenções (Béþicz, Fran.
ça, Repúbliea, Federal .Ale.
mâ, Guatærala", l:tâIiæ,
Lr¡xe.¡b"¡gp, Ma.I a w i,
Países.Baixos), adoptou
uma resolução que conde-
na ener.qicãnente toda a
colaboração, nuclear e
militar, com o governo
sul.africano, e exigiu às
potências coloniais para
<<retirurern inediøtø e i¿r
cond.icionalrnente as saas

.base.s. e, instatlaçõe.s tniIil,,t-
res da. t.en:itórias ccl,o,
ttiais, e þørø se absterem
de aí qtabelecerenz ilo-
l'rtÐ);

Esta resolucão declara
de qoyo <<que'a þu:si.stên-
citt. do col.anialunto soh
todøs ds suds formas e ern
toda¡ as suøs manifeslø-
çõe¡ cornpreend,and.o o
racivnoy o <<øþøtheid>>. e
ø exfrlpmçfiq, þ.ar intctvsp
set e$rar?&eirqs e oillî.os,
do¡ recurs.os e^conómicos. e
ltumanos, øssim como as
guerrar coloniais trduad.øs
þørø reprinzir os ntoui-
mentos de libertacão t2tt-
cionøl dos tercìtóiios co-
lon*tís de ,Ãfuúeø, é incont
Pøtîpú wí * @r* dfu'
Nøçõæ úniilø¡.

Ae tropæ fizer-am evq- Äeaim, o Movimento
qrrar todCIå oq o€upsnte.s l{acio¡¡al Libanêe. (forçae
d. <¡ funór€l en Beirute: prcgrcsÊiÊtns) conde.rrt,
.Oepte, ¡uóxim,6 do Mi. ¡rnrn qolrRunicado, certas
ni¡tério da Informagõrr, mamohras da finça rira¡e
(flrde se encontrianr os eE' de dìssrraaão espeeial-eritrórios do jornal em __-^_ ^----'-'; ' '
língug f"-rää, ,,o"i*t t Ï*': aqui ó contrs â

le -Jouru, oe do <Al Na- liherdade e imprenna.
han> (independente), ae. Pede urma mpdif,icação,
Fim corno, oe €Ðcritórlus dae relaçõea ent¡re (Ìôta
da- qgFcia .tT*i:l.: forga e o E¡¡tsdo lÍhanôs,
r<United Prese' Inte.lna- 

" "prl, aog-pqleetiniaaoJ
d<ms"b e da reviers p;å.que;çieram a roda<NowswQekD. a tenlativ¿ de colrtrôle e

A"s tropaå eírias, jul- dc limitaçflo doa direitoc.
ga-s€, oerrpcragr g{ô a ti- O Cônpslho P.olílico
pqgrafio d¿ <<Nidal, on- d,or Movimento, preeidido
dè, srgundo gertaa fo¡tçe, llor Kamal Joumblatt,
eram i.m¡rreseas (Al Sa- c¡¡nqidera flue((se u for-
filr> (esquerda) e <<Al çus ,årùæ ile ilhnaçãt
Moharrep (pnó-iraque), comtínuætn a trørtqrøIir
cufrx escritórios. foram os lìnùítes ila mÍ.úo que
ocupadoe -reepectivamen' Ihet. loí caniísd.ø.p.ef,ss cí-
te se,xta e quarta.feira mai¡øs. de R¡gd, e dq Caí,
úl¡imaçr E#ae novas ocu- þß; se alø persísteur nus
paçõep do,þrueis,'rn do- .ns .bt gõet ..e, nr
mingo, por elementoe sí. não-respeíto das leís e
rioe. eianrqd"x¡ alevqtn a iwtí¡wíúe l¡fury¡ry1-, eIæ,
seie Jonaio-.e um Ecatar Ec tWwlofmao-fut eW
nárlo o númorade Silùl¡- lo¡çq do oa.apagfo,e-iot,
eaçõec libgæraa, c$joõ pína,lg/,os ''. çülffitq
e¡critérios ¡Ëo cnntrptr*t- Iillr.ne¡w (W qa tnqtett.t
dCI¡. cot4¿e Mù,

Zhnbebwé
TKO}IO IDIPETDIDo IDE: ''ITEETn|GS''

Yletnano:
Le Ih¡an
çleltp

HONG.KQNG (AFP} -
Le Duan foi eleito onten
Secrctirio-Gerol" do Ccfia¡q
Cental do. Famido, Ço-,nlu.

nista Vietnaoitc, anumiqÍ
a <<Voz d,a VÅetnameù¡ @Ftt
da em Hong;Kong. O nov<

Co'rnité Cenual, com:D.os,ft

de l0l mernbros titulares t
32 suplentes, tinha sid(
eleito no domingg, durantr
uma sessã"o, à porta fecha.

da, do congrêsso do Parti,
do. O Comité Cen.bral csçc.

iheu um nov6 gur¡g¿¡ peli.

tico e um novo SecreN'ria.
do, e um Comité de Con.

trole Centn¡[ do Fartido.

QPEP:
O preço
do petrolero

r)cl-t .\ Q¡.TAr,
(AFP) - ll dos, 13 me"!,
bros. da Opsp decidirau-
.se por urf{ aurüento dF l!;:
porcenbo do preço'do petr6
leo bru.to. A I de Jc¡neir"o, r
barril passará de ll,5l dóia
res,para 12,70, e a I de- JV
lho, 13,30. A Ár¡bia Sat¡di
ta e os Emiratos Árabcs Uni,
dos mantiveram a sua pgsi
ção quqnto ao eumento mo
clerado do Brqçg de petró.
leo bruto, de cinco.poi cen.
to, contre a decisão dos de
mais srembro: da Qpep
O She ck Ahnred Zaki ya.
manim, rep,r€sentante d¡
Ãr¿bia Saudita, não compa:
receu à úItirna" sessão fêa
lizada onte¡a de mant¡ã.

Nlrerere,
qIDela
às mulheles

DAR-ES-SALAM (AFP) -
Ao inaugurar no sábado, en
Dar-Eç.Salmr, a conferên,
cia ds (Umo ie Wa Wanfrr
wake Wa,Tcnykal, o preSi,

dent-e Julius Nytrere dr
ïanzânia dirigiu;.se àg mu,
lheres pedirtdorlhcs'pan
trabalh¿rern com ardor- pel
sua liþertaÇão -e -trecusaren
ser emPregue3- cOtO sef
vas dos ,håmem-'ou, cor&
Kfloregn destinaû¿s_ ct scr

prcær. O cftefe de Estad.l
taflz"¿niane ind¡tiu sobre
necçsidade. das rnslhprel
de üerem uoa olganizaçó
çe-cembata pelo's setrs di
rtitos e (rasistqÌr aos. ho
mens. Gonvklou og rnulhe
res a ganhare¡E corÉan!
nelas prr5priaq porqutdir
se; elas.são-ca'pazes .ôe fu
zercm ür&'o que pode
f*zer oþ ho¡nen¡. A¡gir*iæ
à confeçênc{a r¡m ¡nühel
de m'ulheres. Vler¡s. d

ltloçanöique, Angola,, Zåh
bi8,'Boütwonsr- €onrona
Lesotho, Ruanda, Burund
Zairc. .Os covirnpnþs,.dê I
beração..dâ Áfr*!¿ .do 5t
.e do ãsrbsbwå.cS¡'YQrfr
igu aknente . prorerúès.

121 votos sorr oposição e
duas abstenções. (as da
FrrnÇa e Estados Unidos),
uma resolução que <o:ea-

firma qae imþortø aüe7il-
rur ø dif'usãa tnais ørnþla
pouíuel' àè inf.arntøçõ.et
sobre os dønas e perigos
do caleni¿lî¡no, sobre os.
esfo.rço.t resolates, de¡en-
aolaidas. pelos- þ-auos colo.
niz¿dos þørø c/tegarem à
aatadeterminøão. à liàer-
daàe e à independînoia, e
¡o br e. ø as s is tën ciø' f orneci-
dø pela comuniiÌãd.e in-
tent'aúottal, corn ústa à
eliminação dos tiltimos
uestígios do cløl{wiitiwø
sob todas at tilaÍ f,umau.

Este ræsoñryño, peùc ao
Secteoårig'Cr€ral &c. Na,
@ès Unidàs parà assegu-

coltna a exten¡õo d¡ COm.
petê-ícia dos ¡¡iftrrrtqig
militaf,ea.. r todo¡ og de*
lito¿ e crime¡, cooetidos
aob q rugime de eetado
d€ urgência. Todss aa
força¡ lihanesa¡ de eegu-
rança.interna 

- 
políeirr

tl SOgUnAnga gel,'Al 
- 

n'eL

rãc, poatae. qph. o conando
da força de dissuagõo a
partir ds proclamação
do €úado de urgûncia.

Tod¡ a iu¡rnenm li.
bantõa €.. aam drflvida; ar.

.tagôneias eøtrangairas de
infc,.nrração, cßßõo subi
¡netid¡e forrnalmente à
c¡anr¡Bsû pnóvie, n parlir
da proclmaçño' do estnüo
de urgêmcia' ptlo Cr¡n-
selho de mitrirtm*.

?flRO'P.ÁS fißr4g OCU-
PAùr loRN.llS
T.IBANESES

Tropee' eirirt ocupa¡
ram perto das 2lh locais
de dcrntngq ern Deinu&¡,
os' çsGrftóriet do. &i¡ Íor'-
naislibaneõ€sertlpû-
grafi¡ 4o <Nådsp, rúqgf,o
dD Psüialo Con$rrigts:
L¡I¡alô¡',

BUrÁrrl{YO (ArP)
O líder n¿cionalista

zimbabwá, Ioshua I'{kp-
r-no, chegóH-r¡o. sábado à
.:noite a Bulawayo,, â S€-

.sun¡da cidade da Rcrdésia,
vindo de Londres. via Joa-
nesburg, e f,oi imediata.
mente edvertido ptla po"
lícia qne não estava.arür¡-
fu,aü * publicar Éer¡ur
nicados or¡ .t ¡ealirar
<<Ín e.êtr iil gr> políticos.

Nkonro, que diri.ge I
<<Frente Pøtri,ôtica.>> çom o
porta.voz dos guerrilhei-

ro*, R&rt MugÊbq, fcd.
iqralrneuæ eoslv+lado pg-
Ia polÍcia ¿ assinar.un dcÞ
qrsncr-nto <dt adtatêueiø
e øsitçt>. a p¡opósito de
cleelarnØes sgæ ele æria:
feito e¡n Gmebra, regpei.
nntes ao scr¡ papel de di"
rigente do n¡or''i¡nenæ de
cne¡¡ilba.

O líder. lacionalistÂ (e-
q¡sou assjna¡, afiimandp:
<<Í, de. iutirn;d'acão, Ntlncd
esçondì ø rninba olibtiãp'
EIes fazenr isso Þ9rque
quffen? îltote{eï fønho-

chas>>r aeres@üou.
Qlan¡dö o bispo Abel

Muiorñp¡Ì, tíder. do Qps-
selbo Neeional Afr¡car-ro
Unifie¡& (U,INNC),
b+vig rg¡ççüado' a Salis.
bú6ig, r¡íl Ðenl*lna..pasrada"
o geverao. havia.Ihç piqL
bido igu¿lmente rcatrvar
¡¡¡D .<<rneclillEt> político.
Entrçtaqfç, slgurnar 170
mil- pe¡sp^as rç¡¡niram-se
p-aJê o recçÞp-r e assjstir a
uma conferência de i¡rr-

Þteqs4-;qrr b¡.irro . africa-
no da capital.

Jostrua Nkomo chggcu
directarneote a Jòaneùru-
go a bordo ele um avião
Charter, r-egistado na

7âûþ¡is. þstava acempa-

lhado de M- K. Sibdan'
da, c.onqellrçi¡o legat de
Nkoæo' aa conferêneie
de Cnenebra sobr,o a Bo'
désia, e de r{riston Cham-
bait e D¿niel Madzimba.
muto, -amþos-mernbros do
Executivo do Conse{ho
Nacional ,{.fricano.

.Nô Fû|ÎCËA¡ Petþç.



O MUNDO

Yietor Sâude regressott de
damente a conferência de vimentos de libertação

urTlMAs
NOT ICIAS

.' .'"ì

CAJRO (ÂEP) - ,{s
conversações dos P¡esi-
dentes AaOu¿q, EI- S-adate .

do Egiprö*e Ë[äféi'Ël j\b: '

sad da Síria, iniciadas sá.
bado à noite terminarÍrm
ontem. .Segundo o diá¡io ..

<<AI Âþram>, o Chefe de
Estado egípcio sublinhou
ao seu interlocutor a tle-
cessidades de recomeçar a
conferência de Genebra e .

e¡pô.s o motivo pelo qual,'.:.
Çonvidou Kurt W¿ldheim ..:
Sec¡etário.GeraI da ONU
a viiitar o Egiþ19, 

: .

¡ O- jornal .indicou .porr
outro lado qire todos os
aspectos dâ iituação ncj
tr íbano f.ö¡á;rn 

- 
examiira-

dos,: . . .

(Continuaçã,o da PâS. 6)

estarem ù p^r da situação
que atfavessamos. Nós
devemos cooperaf com os

países árabes da OPEP

não só no ponto de visu
bilateral mas também ao

nível da Liga Á*abe.

Até porque tivemos

uma conferência recènte'

mente"no Cako a irível de.
chefes de Estãdo é eSte

uniretn.se em primeiro lu'
sar e intensificarem a Iu.'la 

arrnada na Rodésia. E

aiud¿ dos oaíses africanos
pära þoder'e m faze{face' a

actual situação. Os racis-
tas estão désesperados,''e

fo¡ma ideal de cooPera-
cão e para sairmos dó cír-
culo de inflaçáo que Pre.
iudica bastante os Países
membros da comunidade
africana>>.

P - Á sua partida pa.
ra Kinshasa, o camarada
Victor Sade Maria disse

que os delegados na con-

ferência focariam a situa-

ção dos povos da rrfúca
'Âustral ainda sob a do.
-minação racista. Como

Genebra ?

R <<Nunca tivemos

de Genebra. Em Prirneiro
lugar porque Ian Smith,

ilusões com a conferência
as violações que fazem no
territó'rió de Nloçambique
são uma prova disso. Em
ttfrica a iituação ê favg-
rável aos'mövimentos de

só a partir da Posição de
força' é que podem obri=
sal lan Smith e os ingle'-
iês a sentar-s€ €:discutir
seriamente o problema da

uma voz pefante os i4.
gleses que quanto a'nós

' '' são o-s únicos rêsPonsáveis
: oela situacão na Rodésia.
b.u.* ieceber grande

ARGEL (AFP)'; <<Pc.

dimos uma ráPida cafiao-
cação da cimeira extïa'or-
diná.r;a da OUA sobre o
SahawO,cidental. e cafl-
s;dàiht*a¡ " ziu e.'i's e' d e t;"e

þrecisar røþidønzente a
dãtlr e o locàl>>, declaiou
no doiningo, em Ar.ggl,
Mohammed Salem Ould
Sadek, ministro cla Infor.
mação sahariano. :Sadek

acfescentou que o <Lsecre-

tariado-Geral da OUA
deae fixar umd data Pre.'
c.isa, porqae não se. Pod,e
lORctf -coll2 o a'e.çrtno 4,e

tm þoao.-
<rÑão se þode. aceitør

þr¿tzos elásticos þara d
reuniã.o desta irnPortãnte
cimeir'ø,'quando se sabe
døs dit,ersas m.atzobras a
que .se entreglrm Røbaî e

Nouaþchott þara a adiat.
A uiøgem do tnonarca

marroqøino aFrançø e as
suas declcø,ações cølntas e
conciliatóriøi, tanlo co'ttzo

øs tentatiaøs de mediação
qu.e ele encorøia, são amc¡.

problema ti¡¡ n lêvanta- encararaln a evolução cìa

cio para encontrar.mos a situação política, nomea-

que é o representaflte da

minoria branca racista àa

Rodésia não compareceu

em Genebra Para discutir
seriamente com os nossos

irmãos afric¿nos.
Portanto esperáva.nos

falhas nesta conferência
de Genebra. Pensamos

que a solução é os mo-

independência. Mas o
fundamental para os mô.
vimentos de libertação é
*1i¡srh.se e fazerem só

libertação, tem de 
-se

tinuar a luta armada-
COfl.
.poÎ-.

que :só assim a conferênt
cia de Genebra serâ enca-:

Eleiçao
dos Conselhos ßegionais

rada com rnais sincet'ida.
de pelos ,râcistas que-írão'
negociar com os nossos

irmãos do'Zimbabwé>

Sadek:
"Pedilnos una ratDlda
elmefua'da OUAtt

(Cont.'das'cerrtrais) "'votaçõès. Informa ainda
que bs trabalhos no inte-

nuam a afiuir ao local. rior estão a correr da me-

Ã;;; iot-àtu* duas bi-' ' Ihor maneira. os de]gsa'-.liã 
d; o trabalho ser '. dos. re.S.ionais pediram

."áir i¿oi¿o. Homens, mu. mais bilhetes, porque - o

lheres. i'elhos e ióvens di' nûnero de votantes tot
ilãtit'se uô tä.ut para muito maior do calculado

cñ;* o sèo deuet dä ci anteriormente. Isso expli'
{"dio de um país liv¡e ca-se pelo facto de rnuitos
ondè cada filho da terra refugiados terem regeres-

tem a consciência dos seus sado ao país.

deveresedireitos. 'ilcaba- O camarada Joseph
va de comebar o trabalho Turpin. do CSL do Par.
quando' chegou o Presi- tido'e'secretário.geral do
ciente da Cómissão EleL Comissariado doi- Negó-
toral lrTacional, camarada cios Estrangeiros, fala do
Constantino Teixeira, a acto. Afirma que tem um
fim de se informar da ma- sisnificado muito dife-
neira como estava a de' téttt" duqo.le'qire o povo
correr o trabalho. ,t mes- da Guiné-Bissau conhece
ma visita seria feita nos durante a éÞoca colonial
outros bairros e no inte- e duraniè a iuta de liber.
rior do país, segundo in- tação nacional, porque é

formou o Presidentg -na e þrirneira vez que o po-
entrevista concedida à In- vo' inteiro da nossa terra
formação. Fala da previ- conhece o que é uma elei-
são da Comissão em ter' e t. .- '-

minar os trabalhot'""iåt ção livre e democ¡ática'

das 18 horas, o t"-po onde 
,exerce 

livremente o

lnarcado para o termo das seu devef.

O bairro da Tchada te'
ve o seu momènto eleito-
ral mais vivo com a che'
gada ao local do Comis-

. canarada
Þ-

o conduziu à
A.sserirbleia de

panhado pelo Presidente
da Comissão Eleitoral Na-
cional- Constantino Tei-
veira.'o Comissá¡io Prin.
cipal'foi recebido Pelo de.
lesado do Partido no bair-
to: camarada Fernando
Fortes, Comissário dos
Correios e Telecomunica.

fitga pei'anrê à' tëittatiua'dà 
esconder ø clerrota do

regime rncnárqaica.,.' tto
Sahara Ocidental>>, clisse
ainda Sadek :' 

<<Eitas tentatiuti d'eses-

þeradas têtn como objec-
tiro'fazer cre; à oï,q¿ry.::
zação internaciona{ "- iTrre

/:á oossibilidade de aco';;
dos, e qrc'uão brí teces.
sid.ttde de se renlizar riirc
cimeira>>, piecisou. .

Outcl Saclek eielou.se
contfa todo o esforço de
medraçro que nâo tlvessg
em coflta os intetesses su.
premos e ie.qítirnos,do po-
vo sahariano. Á este-res"-''
Þeito, admirou.s€ gu€ (i7r¡?' .

þaís á.rabe tiuesse ped.iCo
à Espartlta ¿t¡ listas de uøz

þ s e tdo -t'e c e 1 : s eã.în ento, q tur :

ela terla ef ectuado .:, ¡¡s'i
Sabara O,ciden¡al>>n. .. ::

Entreta-nto, Sidi I'fo'
hammed B¡amim Hanr.uin, .

an'tigo membro da <Dje.
maa)) e consellrgiro de:F,l
A¡9un iqntou.se à Foli-
serto. ::

D4R.IS-SAL¡\I'I
^- O rni'ri5tro dqs

Estian.qeirös drt
./,ràbe Sahâria.

pfensa. : .

Flakim ibrahim agra..
clece¡ aquelcs países que
iir forleclr?-rù a- sua ai.
!is':êücia à tì^.SD, parti-
cul¿rrnc¡te r, Lí!:irrl år'.,
géln e ¿ J'a;izânia onde'
ir.ctuäknênte se encontra'
Ên'r vislie. Sem prcciir-i a
ilr.ta d¿ sua pârti'Ja" o i:ri., '

nistì'o sahariano 'indiccu '

que irá visitar outrôs' paí-'
Fes. ci.a .¿ifrica. Orient¿i e
i:lo Oce¡-no Índico. . .:.¿..

Çoel'
mesa

que
da

votoeoapresentouaos
presentes. A. população
rombeu em gfltos de vtvas

"o 
ÞAIGC,"e a Unidade

Guiné e Cabo Verde, aPó's

o qual Francisco Mendes
tornou nas mãos os dois
boletins de voto e cumPriu
o seu dever de cidadão.
Posteriormente, votou a

carnarada Lucete CabraI,
esposa do Presidente do

Conselho.

matilha governante israeli-
ta, deu a.entender que Tel-

-Aviv pode, mesmo, ieeo-
nhecer esta <indepentlên-

ciu. .:
.. E s ta c,ollaboração tem
como raízes a comunid.ade
das douttrincs do <apar-.
theidl e do sionismo, cuja
essência é racista. A linha
'pdtítica externi :igreÉsiúa
de ambos os países, a es-
perança que eles depositam
no'chauvinismo como o oli-
cerce ideológico dos regi-
mes. As suas raizes d6 mes-
mo papel de gendaram, que
eles procuram desempenhar
em Alrica e no Médio
Otriente, .:. .

Aí está, pois, cossumada
a aliança reacionária de
Tel- Aviv e Pretóric, a qual
ameaça gravemente e segu-
rança d.o5 povos. africanog
e árabes. (APN)

, JOHA}.{ESBURGO ;'
:(afi,) 1 Tirgg fordm
trocedos no sábado passâ.

'<Ìo de inanhã entre uma
unidãde da polícia móvel:
.do'Botswana e das "foteas

t ;;,ì^ '
fOQeStAnaS peico cr:l CiCa-

lde de Francistownr....decla-

:rou ontern cie nranhã .um

,portavoz r,qoverriamet-,ial'

clo'Botsr,,'an¿. '

Um. poücia do Bcts:va..
'na foi ferido drìlan{e este

,incidente do quel a'OI"íLI
será informada peias arr-

Itoridacles de. Gaiberõ¡es.

;O incidente dcu-se de in¿-
drugacla, nos arredotês

----..j;r

ATTANçA TETfiAVTVTPKETOKIA
Em Pretória realizaram-

-se .convergaçöeg entre as

dele$ações da' RSA è d'e

lsrael sobre o estreitamen-

to dos contactos entre es-
tes. dois regimes. Os che-
fes das delegaçöes o

Secretário de Estado Para
guestóçç financerras flo
RSA, G. Brown, e o 

_Ëm-,-
baixâdor de lsrael na RSA,

l. Unna, discutiram as n€-
didas prâtica a serem to-
madas Para realizar os
oco[dos vigenteg nas esfe-

ras políticas, eeosómica e

militar. Conforme noticiarn'
uma atenção esPecial rne-

receram eg asPectoS mili-
tares d6 contactos, dirigi:
do contra a luta nacional-

-libertador dos Povos no
gul da Africa e Médio Ori-
te.

Desde guê em 'Dezem-

bro do anb passado <¡s re-

lacções diPlomáticas entre a

Ãfrica.do, SuI e lsael fo-

ram elevod.oa ao nívet de uma s6rie €m empresas mi' licença para fabricaf o ca'

"rl.i*a"r, oS facisàs 
-e 

litâres, a fim de lazer va- ça-bombardeiros israelit¡

o. sionistaå dõs países in- lelr c¡ sua mercadoria' Nes' <Kiiran'¡r

ià"rü¡""t"Ã vidivetmente ta ocasião' asseguraran-lhe Parc¡lelamente com a

;s ;""" contactos. Na linha qsq est¿vam Prontos a for' cooPetração militar' estãcr

;ã.;; l* liga Pretória à ntcer a RSA armas de toda estreitar'se contactos polí-

Tel_Aviv circril"m corn cres- e quaisq'usf,' eSpécie. tico' entre os racistas e os

cente frequência homens de os resultado5 da viagem sionisias. Apareceram n_o-

n"ja"i", sul-africanos e is- de Vorster a lsrael fize- tícia _de que lsrael e RSA

roãtit*.- OS contactog en- rdrn.se Sentir um pouCo de- combinaram aj'udatr-se mu'

ar" or' cft&es militares e pois. O movimento*,¡ 99 , *amel!-e".c. suPerar.e. cr€¡'

Iíderes políticos torncrdm;':'omercadorias entrê os"'dorË'" -ctnte isolarnent6' ;'1¡terna-

.se pêrmanentes. países começou a almgn- cional e proporcionar um--i,i-Á¡n 
desie ano, o i"r dum modo visível. Em.. ao ogtr:lr apoio diplomáti-

Primeitro-Min¡stro do RSA breve, para Rretór¡a serôo co. Confor'mê escf,evia' po¡
'g. 

Voi","r foi reiebido em 
"xporl"dos 

armas isra¿litas exemplo, 9 j'in"t sul orri-

Irrrut ã" braços abertos. O debtinadas as forças ter. cano <tSouth Aftrican Jewish

ãt"fu do iegime racista restrês, inclusivomente mís- Times, .l9l-Aviv. apoiou a

náo fez entãol segredo do seis e' munições eiectróni. ¡¿rca política racista da con-

;Êfi"¿ ã. .u. "iii..r 
pr.- .os de vános tipos. Sou- cessöo duma Pseudoainde-

cisava de armas par" repri- be.se tambéT, 
-9.ue 

rìos ês- pendência a TranSkei, um

.i, as manifestações 
' da taleiros sul-africanos de dos bantustões sul africa.

poput"çao africanab-t"t". Durbane-.comêçaram a. sef nos,. fcrrsa esta Condenada

þ_j géuern"ntus sionistas construídos, com e autori. praticamente por todos os

d; iel,Aviv atenderam zaçãs de tsrael escaleres de países. O jornal, qug expri-

S"r- o pedido de Vorsrer patrulha <Daburr. São man- me a opinião d,os infhfentes

i*at-lfrå orgánizado uma ii¿as conversações sobre cíf,aulos sionistas ,da RSA

viage¡¡ atraüés de toda a aquisição pela RSA da que as ligações com. ã ca-

de urn c¿ïnpo ,!q rqfu,qiq;
dos.

TRTPOLT (AFP)"I - O

Conselho do ,Çsmendo da,

Revoluçõo líbia .promulgou

,um dEcreto incidindó
sobre a criação de urt
Tribunat do Povo, anuncíou

cr agência líbia <Arno>; ts-
te'tribunal é composto de
um presdente, o €ohan.
dente Ahmed Mahpoud, e
de dois membros: caoitão
Abdel Salam Aboukila e o
capitão Mohamed El Misra-
ti, precisa agência;

Ptgilrc 8
.Nô PIIIÎCILã.I .Telçc-rarg.!1, {e, Qèzgnbrq de 1976


